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APRESENTAÇÃO


			O meu pai me deu um livro


			Que eu estudava noite e dia


			O meu pai me deu um livro


			Que eu estudava noite e dia


			Pra mim saber o segredo


			Das três virgens da Turquia


			Pra mim saber o segredo 


			Das três virgens da Turquia1


			Mulheres: mulatas, negras, brancas, com suas saias coloridas e rodadas de cetim, giram em movimentos circulares pelo pequeno salão do Terreiro da Turquia na festa chamada de Baião de Princesas2. 


			A dança é contínua, hipnotizante, em rodopios infindáveis. As palavras pareciam, às vezes, indecifráveis. O som emitido pelo grupo proporcionava uma sensação de uniformidade ininteligível. Ainda assim, era possível sentir a energia e o carisma daquelas senhoras.


			Essas foram minhas primeiras imagens das filhas de santo com os turcos encantados em um vídeo de apenas dois minutos e meio, que deixaram um registro importante em mim. 


			Os versos acima eram repetidos continuamente ao som dos tambores e do agogô. Depois de ouvir aquela simples doutrina3, que falava de um livro e das três princesas turcas, senti-me instigada a mergulhar nos mistérios da encantaria no Tambor de Mina. Queria saber o segredo insinuado pelo som e pelas danças daquelas lindas mulheres rodopiantes.


			Na verdade, essas imagens do Baião de Princesas não foram meu primeiro contato com o Tambor de Mina. Elas apenas me ajudaram a ter certeza de seguir em frente com um estudo sobre um tema que tivesse relação profunda com meu modo de viver, sonhar e pensar.O Baião de Princesas foi o complemento para as outras imagens relacionadas àquela religião que conheci ao fazer uma pesquisa sobre danças populares brasileiras, para a Exposição Brincantes, realizada em 2008 na instituição universitária Unilasalle, em Niterói.


			Em um segundo momento, ao buscar documentos, como fotografias, pinturas de outros artistas, além de registros filmados sobre as danças, que se transformariam em telas para a exposição, deparei-me com o documentário A descoberta da Amazônia pelos turcos encantados4. Nele, conta-se o mito da vinda de um rei mouro que se perdeu no mar ao fugir da Batalha de Alcácer Quibir. Seu navio saiu em busca das três princesas turcas, Mariana, Erundina e Jarina, que foram enviadas por ele para um reino da Mauritânia. Como as princesas nunca chegavam, seu pai saiu em sua busca, mas infelizmente também se perdeu no caminho, vindo parar nas terras do Grão Pará.


			Esse mito é importante para explicar a imagem dos mouros na encantaria, lugar que não é lugar, mas uma espécie de limbo entre o céu e a Terra, para onde as princesas turcas e seu pai foram ao desaparecerem. Mas ele é só um dos mitos que encontrei e, depois de alguns avanços na pesquisa, fui percebendo que esse fato seria apenas o início de minhas descobertas. Muito havia ainda a desvendar. O segredo era outro, e ele me levou à Ilha dos Lençóis e a São Luís do Maranhão.


			Enquanto dava andamento à produção das telas para a exposição, várias perguntas começaram a brotar em minha mente e sentia que, além de meu projeto nas artes plásticas, algo mais importante poderia surgir a partir dele. As primeiras indagações diziam respeito à encantaria e ao Tambor de Mina. O que eram aquelas tradições? Como surgiram? Quem as iniciou? Por que os mouros estavam relacionados à encantaria? Como isso aconteceu? À medida que buscava as respostas, encontrei informações em pesquisadores de religiões de matriz africana e cultura popular. Os professores Sérgio e Mundicarmo Ferretti estavam entre os autores que mais contribuíram com dados importantes. Seus estudos ajudaram-me a entender um pouco melhor o universo da encantaria, algo novo para mim. 


			Explicadas essas preliminares, é preciso esclarecer alguns pontos fundamentais para entender melhor esta obra. O primeiro deles é sobre a definição do Tambor de Mina, uma manifestação popular afro-maranhense, de cunho religioso e bastante difundida na capital São Luís, e cuja tradição passa pelo Pará e chega ao Amazonas. Junto a ela, encontramos terreiros de Cura ou Pajelança, mais dedicados às tradições indígenas na mesma região. Seu nome “mina” origina-se do nome do Forte de São Jorge da Mina, em Gana, e “tambor” vem da importância dos tambores tocados naquela religião5.


			Quatro casas de São Luís iniciaram o Tambor de Mina, a Casa das Minas6 (aberta entre 1831 e 1850), o Casa de Nagô7 (data indeterminada), o Terreiro do Egito8 (1864) e o Terreiro da Turquia9 (1889), sendo as três primeiras abertas antes ou logo após a Abolição, mas todas elas abertas pelas mãos de africanos ou afrodescendentes, no fim do século XIX.


			Várias divindades foram trazidas da África pelos negros aqui escravizados. Da nação banto vieram os inquices; dos nagôs, os orixás; e dos povos ewê-fon, os voduns. Estes últimos vieram da região do Benim – a nação especificamente ligada ao Tambor de Mina – e ganharam o nome de jeje no Brasil. O Tambor de Mina mescla linhas espirituais distintas em que são cultuados orixás, voduns10 e entidades caboclas. Similares aos orixás, os voduns recebem assentamento, oferendas periódicas e são consagrados por seus filhos em rituais de iniciação como no Candomblé11. Embora os espíritos caboclos sejam assim designados pelas injunções estabelecidas entre entidades oriundas da Europa e os indígenas, o nome caboclo não significa que sejam índios brasileiros. Na realidade, podem ser os príncipes, reis, soldados e princesas de origem portuguesa, francesa e moura, históricas ou saídas dos romances de cavalaria, que receberam a denominação de caboclos no Brasil. 


			As entidades encantadas se dividem em famílias, como a Família do Lençol, Família da Turquia, Família da Bandeira12, além de outras. Algumas vêm pela chamada Linha de Água Salgada, pois cruzaram o Oceano Atlântico até aqui.A família turca é a que mais interessa nesta obra, pois foi dela que saíram os encantados mouros pertencentes ao Terreiro da Turquia.


			Em uma terceira fase de minhas buscas por respostas sobre a tradição que envolvia o Terreiro da Turquia em especial, descobri algo muito interessante, algo que foi definitivo para que continuasse com minhas investigações. Uma narrativa medieval intitulada História do Imperador Carlos Magno e dos doze pares de França13 influenciou fortemente as tradições culturais e religiosas no Maranhão, e mais precisamente o Terreiro da Turquia. Dela saíram personagens que fizeram parte daquela casa como entidades espirituais. Ferrabrás de Alexandria, o Almirante Balão, seu pai, e a Princesa Floripes, sua irmã. Eles foram os encantados recebidos por algumas vodunsis14, sendo Ferrabrás, ou Rei da Turquia, o que deu origem à casa por meio de Mãe Anastácia Lúcia dos Santos (1971).


			Essa descoberta intrigou-me ainda mais e quis saber como um terreiro de Tambor de Mina tinha sido fundado por uma mãe de santo por ordem de uma entidade homônima da personagem do romance de cavalaria. A entidade que chefiava a casa, Ferrabrás de Alexandria, desafiou Carlos Magno para a batalha, lutou bravamente com o par de França Oliveiros, matou milhares de cristãos e, finalmente, quando rendido, converteu-se ao cristianismo. Assim, as próximas perguntas juntaram-se às feitas inicialmente nesta introdução: como aconteceu a fusão entre uma personagem de um romance de cavalaria e a fundadora de um terreiro? Que caminhos foram traçados pela mãe de santo para que isso acontecesse?


			Minha pesquisa revelou a necessidade de ampliar minhas informações sobre a Idade Média e procurar no romanceiro ibérico um modo de traçar os caminhos do romance de cavalaria até um terreiro jeje do Maranhão. Surgiu assim a oportunidade de transformar essas primeiras questões em uma comunicação, intituladaO Encontro da poesia romance com a Encantaria brasileira: uma viagem pelo Atlântico15, e apresentá-la no I Congreso Nordestino de Español, Universidade Federal de Pernambuco (UFPE), em 2008. Esse primeiro texto tratava das influências do romanceiro ibérico na encantaria, considerando a presença dos pliegos sueltos no Nordeste e o apreço do povo nordestino pelas histórias contadas nos livretos trazidos para aquela região desde a colonização. Inicialmente, a comunicação organizou minhas primeiras ideias e tentativas de responder às perguntas feitas sobre as relações da narrativa de Carlos Magno com o Terreiro da Turquia.


			Após a participação no congresso da UFPE, dediquei-me à arte com a Exposição Brincantes, mas não consegui deixar de lado a questão da encantaria maranhense. Dessa maneira, em 2010 retomei a pesquisa cujo resultado foi uma nova comunicação em congresso: Entre a oralidade e a escrita: o livro Carlos Magno e os doze pares de França como uma das matrizes da Encantaria no Tambor de Mina16. O trabalho fez parte do VI Congresso Brasileiro de Hispanistas / II Congresso Internacional da Associação Brasileira de Hispanistas, em Campo Grande, Universidade Anhanguera (UNIDERP). Naquele momento, as concepções embrionárias para a pesquisa que se delineava haviam avançado um pouco mais. Quando descobri a existência de um exemplar da narrativa no Terreiro da Turquia pelas mãos das suas mães de santo, percebi que o livro, enquanto objeto concreto e não apenas idealizado, fazia parte daquele espaço sagrado. As últimas perguntas então se fizeram em meus pensamentos. Como a história de Carlos Magno saiu das mãos da Iyalorixá17 para o imaginário dos participantes da encantaria em seu terreiro? Foi a oralidade o ponto chave para que eles conhecessem a narrativa? A mãe de santo teria contado essa história a seus filhos? As perguntas naquele momento se acumulavam e me levaram a pensar em candidatar-me ao doutorado.


			Sendo a segunda comunicação definitiva para propor uma pesquisa acadêmica, em 2011 ingressava no doutorado para concretizar definitivamente minha busca incitante e inquietante com o respaldo da Academia. Sob o título O livro História de Carlos Magno e dos doze pares de França como uma das matrizes da Encantaria no Tambor de Mina maranhense, as investigações para responder os questionamentos feitos nesta introdução foram finalmente documentadas e, com o tempo, as respostas foram sendo pouco a pouco reveladas. Delas nasceu este livro, que mostrará as respostas que encontrei ao longo de minha jornada.


			O apoio de teóricos de várias disciplinas foi uma condição sine qua non para estruturar esta obra. O fato de seu tema mesclar Religião e Literatura implicou buscar subsídios em várias áreas de conhecimento, incluindo a Sociologia e a Antropologia. Como uniria autores de teorias bastante diferentes e sem a intenção de tornar meu texto algo infindável, foi então que resolvi dividi-lo em três partes. A primeira aborda assuntos relativos à obra encontrada no Terreiro da Turquia, suas origens e influência no imaginário brasileiro. A segunda parte ingressa no universo religioso do Tambor de Mina, apresenta o Terreiro da Turquia, sua história e o encontro da narrativa de Carlos Magno com a encantaria. A terceira e última parte segue pelos caminhos da oralidade, ponto crucial da obra e que responde sua pergunta mobilizadora, sobre como as personagens saem das páginas de um romance de cavalaria para um terreiro Mina no Maranhão.


			Visitei o Maranhão por duas vezes para conhecer o Terreiro da Turquia e coletar dados para a pesquisa. Primeiro em novembro de 2013 e depois em junho de 2014. Na primeira viagem, conversei informalmente como Pai Euclides Talabyan, falecido no ano de 2015 e que foi zelador de santo da casa Fanti-Ashanti. Visitei o Terreiro da Turquia, onde conheci Dona Concita,a responsável pela limpeza e manutenção de assentamentos reservados na parte posterior do terreiro. Também pude consultar os professores Sergio e Mundicarmo Ferretti, que foram muito solícitos e me deram informações importantes sobre a encantaria e o terreiro.


			 Infelizmente, não obtive muitas informações do Pai Euclides, zelador de santo muito conhecido em São Luis, pois guardou bastante discrição e pouco revelou. Ele contou-me que era o mantenedor do Terreiro da Turquia e que desejava fechá-lo definitivamente. Oposta às suas reticências foi a conversa com Dona Concita, a responsável pela casa, uma espécie de zeladora do terreiro. Ela me fez importantes revelações que fazem parte do terceiro capítulo do livro. Ela se mostrou bastante preocupada com as intenções de fechamento do terreiro, lugar no qual passou e ainda passa grande parte de sua vida.


			Voltei na época da festa de aniversário do Terreiro da Turquia, no dia 25 de junho, data esta sempre destinada ao toque anual da casa e dia do orixá Xangô e de São João. Na oportunidade, pude observar como se realizava o rito para os orixás, voduns e encantados, além de obter imagens e mais dados importantes para a elaboração de meu livro.


			A soma da teoria com as observações feitas in loco no Maranhão foi suficiente para tirar as conclusões necessárias e entender o papel do livro e o da voz no Terreiro da Turquia. O movimento naquele lugar sagrado se faz inversamente, pois as aventuras contidas em História do Imperador Carlos Magno e dos doze pares de França saem dele para as bocas dos mais velhos no egbé18. Para iniciarmos nossa jornada e compreender como aconteceu esse processo, embarquemos no navio que trouxe Dom Sebastião, as princesas turcas e o seu séquito, para penetrar nos mistérios da encantaria.


			 


			 


			





PREFÁCIO


			O meu pai me deu um livro: da escrita à oralidade


			A oralidade e o segredo são duas características da tradição religiosa afro-brasileira denominada Tambor de Mina perpetuadas até os nossos dias. Na Mina, como em outras denominações religiosas de matriz africana, os “fundamentos” vão sendo repassados aos mais novos no seu contato com os mais antigos, à medida que eles vão participando das atividades dos terreiros e submetendo-se a rituais iniciáticos. Nesse contexto, o saber é algo conquistado pouco a pouco, é quase um dom recebido pelos que vão comprovando sua aceitação aos princípios religiosos e a observância a normas de comportamento neles inspiradas, entre elas a exigência de se manter segredo de tudo relativo à religião – ver e ouvir deve levar ao calar, daí ser tão difícil a obtenção de dados com entrevistas na pesquisa científica. Mas por falta de confiança nos mais jovens, os mais antigos deixam de repassar a eles muitos fundamentos da religião, e os terreiros “de livro”, que se baseiam em informações de fontes escritas, são vistos como ilegítimos. 


			Paradoxalmente, no final do século XIX, foi aberto em São Luís (MA) um terreiro de Mina propondo-se a “reunir os encantados da família do Rei da Turquia”, o Ferrabrás de Alexandria – personagem no livro História do Imperador Carlos Magnos e os Doze Pares de França, muito difundido no Brasil e reproduzido no Nordeste em folhetos de Cordel, na Chegança e em outras danças folclóricas nas quais são representadas batalhas entre Mouros e Cristãos. Esse terreiro, muito respeitado mesmo depois da morte de sua fundadora em 09/03/1971, encontra-se com sua continuidade incerta, como quase todos os que foram abertos em São Luís no século XIX. 


			Mas, apesar de letras de músicas tradicionais da Mina, cantadas por encantados da família de Turquia ou em sua homenagem, fazerem referência a “um livro” no qual se poderia conhecer o segredo das filhas do Rei da Turquia e do sucessor de sua fundadora, em transe com um encantado daquela família, ter-nos fornecido o título daquela obra e citado nominalmente o patriarca e membros de sua família, de que ainda não ouvíramos falar, a existência no terreiro de um exemplar do livro foi mantida em segredo por muitos anos e, quando revelada por nós, causou grande surpresa. A obra localizada fora presenteada em 1940 à filha da fundadora do terreiro da Turquia, por sua madrinha, que recebia o encantado Dom João e organizava uma Chegança em São Luís.


			A matriz literária da história do Rei da Turquia é sabidamente anterior à fundação do terreiro de Mina dedicado a ele e já deveria ter influenciado a Chegança, quando ele foi aberto. Talvez por isso houve quem afirmasse que ele entrou na Mina à procura de suas filhas, que haviam chegado primeiro e que foram recebidas na Encantaria do Rei Sebastião. Mas, inegavelmente, ele se tornou mais conhecido no Maranhão depois daquele terreiro, onde sua história continuou a ser narrada mesmo depois que a obra desaparecesse das livrarias e bibliotecas e a Chegança deixasse de ser apresentada em São Luís. Mas, na Mina, houve maior aproximação dos turcos com os cristãos e a sua história teve vários desdobramentos – os turcos entraram na aldeia de Caboclo Velho (o índio Sapequara), adotaram nomes indígenas e um dos filhos do Rei da Turquia casou com uma índia que conheceu em campo de batalha no Paraguai. 


			Regina Lima, em sua tese de doutorado em Literatura Comparada, defendida em 2015 na Universidade Federal Fluminense (UFF) e agora publicada, analisando como a “História do imperador Carlos Magnos e os doze pares de França” foi inserida na tradição oral do Terreiro da Turquia e no imaginário do Tambor de Mina, observou, com muita propriedade, que naquele contexto “a narrativa sai do livro para a voz dos mais velhos e é repassada, de boca em boca, para manter os costumes antigos” (SILVA, 2018, p. 91). Com efeito, a existência no Terreiro de um exemplar da obra não acabou com a exigência de segredo e nem com a oralidade do Tambor de Mina. O título do precioso livro nos foi fornecido pelo então zelador do terreiro, em transe com encantado da família do Rei da Turquia, o que conferia a ele maior autoridade no assunto e o liberava do compromisso de guardar segredo a respeito dela. Mas não imaginávamos que um dia, lendo trabalhos de folcloristas, conheceríamos a importância da obra e teríamos acesso a ela por intermédio de outros pesquisadores. 


			A descoberta da matriz literária da história do Rei da Turquia foi muito importante na nossa pesquisa e causou admiração e curiosidade entre pessoas que recebiam encantados daquela família, mas pouco conhecemos sobre o seu impacto na Mina e entre pessoas de outras denominações religiosas afro-brasileiras. Como o exemplar encontrado na Casa foi levado por alguém não identificado, a obra deve ter continuado pouco conhecida pela maioria dos filhos de santo. 


			O apregoado segredo da Mina tem sido muito questionado. Enquanto é apresentado por uns como necessário à manutenção da tradição e ao fortalecimento da identidade dos membros dos terreiros, tem sido taxado por outros como “egoísmo dos mais velhos” ou apontado como “estratégia” de ocultação da falta de competência ou de legitimidade de alguns pais de santo. Embora, quando recebemos na Casa das Minas uma guia de proteção e indagamos o que se esperava de nós, um vodum tenha me falado “continue o seu trabalho”, os terreiros mais antigos, do século XIX, preferiram encerrar a preparação de novas filhas e a continuidade da vinda de voduns do que abrir suas portas a novos filhos e se adaptar aos novos tempos e marchar ao lado de terreiros “de livros” que podem ser abertos por qualquer pessoa com acesso a uma bibliografia científica ou produzida por pessoas de terreiro. Para nós, terreiros como o da Turquia e a Casa das Minas são modelos dignos de imitação pelas novas gerações de “mineiros”. E no que diz respeito ao da Turquia, o livro de Regina Lima é uma leitura obrigatória. 


			Mundicarmo M. R. Ferretti


			Antropóloga – Programa de Pós-Graduação em Ciências Sociais da Universidade Federal do Maranhão (PPGCSoc-UFMA)
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INTRODUÇÃO


			Assim, a voz, utilizando a linguagem para dizer alguma coisa, se diz a si própria, se coloca como uma presença.


			Paul Zumthor


			A imprensa foi criada em meados do século XV. Antes disso, o mundo medieval já tinha a escrita. Na Espanha, os monges eram os encarregados de escrever à mão as chamadas Glosas Emilianenses ou as Glosas Silenses, nos séculos X e XI. Esses manuscritos serviam para explicar textos em latim de difícil compreensão.19 Fora dos mosteiros, a língua romance se encarregava de divulgar poemas nos pliegos de cordel vendidos em praça pública. Tais livretos divulgavam para o povo façanhas de heróis como Don Rodrigo, ou casos do cotidiano, sobre amores, vidas dos santos, entre outras histórias.


			Poesias épicas, romanceiro ibérico, romances de cavalaria foram surgindo e constituindo a literatura que até hoje admiramos, mas todas essas formas narrativas não substituíram a tradição oral. Ao contrário do que se pode pensar, o que valeu por muito tempo foi a palavra que entrava pelos ouvidos e os pliegos de cordel cumpriram o papel de levar para o público, muitas vezes analfabeto, as histórias mais tradicionais. As praças foram ocupadas pelos arautos que davam as notícias enviadas pelo rei20. A Chanson de Roland, por exemplo, foi bastante divulgada pela tradição oral em que as apresentações dos jograis contornavam a dificuldade de compreensão de manuscritos de poemas extensos como esse. Portanto, letra e voz andam de mãos dadas desde tempos antigos.


			Atravessando o Atlântico e dirigindo-nos para a África, encontramos, em algumas regiões, outra maneira similar de dar notícias, de contar casos da vida e passar tradições adiante. Essa tradição é realizada pelos griots, que também atuam como conselheiros para pendengas familiares devido à sua importância em algumas comunidades africanas.


			As duas tradições, europeia e africana, encontraram-se no Novo Mundo e deixaram suas marcas. Os romances europeus de cavalaria originaram muitos de nossos folguedos populares, enquanto a forma oralizada africana de divulgar suas tradições de cunho religioso se espalhou, por exemplo, nos terreiros de Candomblé ou de Tambor de Mina. Um dos fundamentos principais das religiões, cujos segredos são guardados pelos mais velhos, é a transmissãode seus conhecimentos por meio da palavra falada.


			No centro desses intercâmbios culturais, encontra-se um romance de cavalaria, História do Imperador Carlos Magno e dos doze pares de França. Esse romance, nascido das antigas gestas medievais, foi disseminado em toda a região ibérica e trazido para o continente americano pelos colonizadores. Por suas cenas de valentia e personagens exemplares, a narrativa serviu de exemplo principalmente no Nordeste do Brasil, cujos habitantes apreciavam um tipo de pensamento medieval. Os grandes latifundiários de cana de açúcar e de cacau mantinham tradições e costumes antigos herdados de seus afins europeus, o que facilitava que aquela história fosse tão apreciada pelos seus ouvintes em seus momentos de folga.


			A influência da narrativa sobre Carlos Magno, seus soldados e inimigos mouros, chegou aos terreiros de Tambor de Mina por intermédio de entidades que desciam na guma21 para ajudar aos necessitados. Seres sobrenaturais, incorporados nos participantes do culto, viajavam da região do encante para encontrar os humanos, conversar, dar conselhos e cumprirem uma missão inacabada em vida.


			A partir da informação de uma espécie de hibridização acontecida entre personagens de um livro com entidades sobrenaturais, procurei investigar como tais personagens passaram a fazer parte de um culto de origem africana. E mais importante que isso era comprovar a tese de que a tradição oral inseriu a narrativa no imaginário do terreiro.


			Dividido em três partes, este livro busca basear-se em autores diferentes, mas relacionados a cada uma delas sucessivamente.Ao tratar da obra, na primeira parte, e de suas influências na cultura popular brasileira e no imaginário, recorrí a autores como Marlyse Meyer, Silvano Peloso, Irving Leonard e Parafita Correia. Para as questões de religiosidade e mito,apoiei-me em Mundicarmo e Sérgio Ferretti, Mircea Eliade e Renato Ortiz, e outros. Para a última parte, na qualfalo sobre oralidade, performance e música, os autores principais são Muniz Sodré, Paul Zumthor, Jack Goody e Walter Ong.


			O que subjaz a esta obra é a intenção de mostrar a importância de práticas como o Tambor de Mina e sua continuidade, pela memória e por novas vozes, as nossas. Vozes cheias de outras do passado, de mulheres ancestrais, como Mãe Anastácia, Dona Zeca22, Nã Agontimé23 e de muitas mães de santo relegadas ao esquecimento. Este livro se destina a manter todas no lugar de honra que lhes cabe. Retomemos, assim, o navio de Don Sebastião para desvendar os segredos dos encantados do Tambor de Mina maranhense.
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